INDICAÇÃO Nº 
1356
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a aplicação de recursos em Programas e Projetos de implantação de Espaços Territoriais recobertos por vegetação de mata atlântica, destinados à preservação da biodiversidade e ao desenvolvimento de pesquisas, estudos e atividades educacionais, na Serra do Japi, em Jundiaí.

JUSTIFICATIVA

Com um território de cerca de 350 km², situada nos municípios de Jundiaí, Cabreúva, Bom Jesus de Pirapora e Cajamar, a Serra do Japi é considerada um dos santuários ecológicos mais importantes do mundo. Este patrimônio cultural teve 191,7 km² de seu território total tombado pelo Condephaat em 1993 e foi declarada Reserva da Biosfera pela Unesco em 1992. 

Suas belezas naturais, constituídas de matas secundárias em solo de quartzo, são dignas de preservação enquanto fatores de equilíbrio ecológico e climático.

As inúmeras nascentes localizadas na região alimentam cursos de água como os rios Jundiaí-Mirim e Capivari. Neste aspecto, é considerada um nascedouro de muitos rios possuindo, em abundância, nascentes de água mineral natural. Uma parte da área é considerada como manancial e, portanto, de primordial importância para a população daquelas localidades. O aqüífero está sob área de preservação ambiental na zona rural dos municípios, a uma profundidade superior a 100m. 

Como conseqüência da abundância das nascentes, especialmente em seus pontos mais elevados, temos uma farta distribuição de vegetação extremamente diversificada. O domínio é de mata atlântica, mas abriga ainda espécies vegetais representativas do cerrado e de florestas típicas de terra roxa. A heterogeneidade da flora deve-se às diferenças de altitude. 

Quanto à fauna local, exuberante, decorre da diversidade  de ambientes da Serra. São organismos vertebrados e invertebrados que, além da sua importância enquanto seres da natureza que merecem ser respeitados e cultivados em seu habitat, colaboram com a disseminação dos espécimes vegetais. Outras ameaças à vida que não podem ser omitidos são a poluição da água, sagrada e vital, sem considerarmos o perigo que representa o lixo deixado para trás por caçadores ilegais e mesmo por visitantes que por ali transitam..

Portanto, se não forem adequadamente controladas e gerenciadas por nossas autoridades, a fauna e a flora local poderão ser dizimadas. A poluição das águas, por outro lado, representa uma ameaça constante à população rural e urbana que se utilizam deste líquido precioso.

Devemos nos atentar para o fato de que, apesar do solo predominantemente arenoso, muitos trechos foram desmatados para a implantação de pastagens e para o plantio de pinus e de eucaliptos. Existem, hoje, verdadeiras “feridas”, que maculam os nossos olhos e fazem com que busquemos tentar reverter a situação atual. Por outro lado, a especulação inescrupulosa, voltada para atividades de loteamentos, prejudica o equilíbrio ecológico e climático da região. Isto pelo fato de que a sua localização é privilegiada, entre São Paulo e Campinas, sendo a pressão urbana  muito forte. 

A Serra do Japi, maior riqueza da região, merece a coordenação e a integração de esforços para o estabelecimento e a gestão das áreas protegidas nos diferentes níveis de Governo, através de instrumentos legais e outros meios efetivos, em uma forma de atuação drástica e que vise a preservação da biodiversidade em sua totalidade.

Seu potencial educacional, com uma possível e ampla atuação na conscientização da preservação ambiental de jovens e crianças através de campanhas e atividades,  farão com  que os beneficiários sejam as futuras gerações. Temos ali um farto material de pesquisa, o que poderá se traduzir no conhecimento científico e na saúde do nosso povo.

Sala das Sessões, em

Deputado Ary Fossen - PSDB
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